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ronments, que determinam a quantidade e 
claridade de informação acerca de uma 
dada eleição que os eleitores têm à sua 
disposição e, consequentemente, o papel 
que essa informação desempenha na 
tomada de decisões eleitorais. A autora 

considera os partidos como centrais para 
determinar a forma através da qual a infor‑
mação política é veiculada aos eleitores, 
desempenhando a função fulcral de estru‑
turar o conflito político em torno de alter‑
nativas eleitorais coerentes, assim reduzindo 

Coping with Complexity: How Voters Adapt to Unstable Parties 
tem como objetivo compreender de que forma os 

eleitores lidam com a complexidade eleitoral provocada 
por situações de instabilidade nos sistemas partidários, 
bem como as implicações desta para o papel das eleições 
enquanto instrumento de representação democrática. 
Para cumprir estes objetivos, o livro está dividido em sete 
capítulos. A introdução apresenta o objeto e objetivo do 
estudo, a sua relevância social e académica, os métodos 
em que se basearão os seus capítulos empíricos e a sua 
organização.
O segundo capítulo apresenta o quadro teórico que ser‑
virá de base às análises empíricas do livro. As eleições 
são aqui concebidas como information envi-
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os custos cognitivos do acesso a informa‑
ção. No entanto, se a maior parte da lite‑
ratura assume que a capacidade dos 
partidos de cumprir essa função se man‑
tém inalterada de uma eleição para outra, 
Marinova argumenta que, quando os sis‑
temas partidários sofrem alterações pro‑
fundas, os partidos deixam de a cumprir 
de forma tão eficaz. Assim, a instabilidade 
dos sistemas partidários poderá ter dois 
efeitos principais sobre o comportamento 
eleitoral. Por um lado, torna os eleitores 
menos conhecedores das alternativas que 
lhes são apresentadas. Por outro lado, em 
resposta a este primeiro efeito, deverá 
fazer os eleitores reagir à instabilidade do 
sistema procurando mecanismos alterna‑
tivos de tomada de decisão que não requei‑
ram a aquisição de grandes quantidades 
de informação.
O capítulo que se segue revê os indicado‑
res de mudança dos sistemas partidários 
em que a literatura tem tendido a basear‑
‑se. A autora argumenta que estes têm 
duas limitações principais: ou tendem a 
confundir o papel das elites políticas e das 
massas na destabilização dos sistemas 
partidários, ou se limitam a um número 
reduzido de casos, impossibilitando com‑
parações de larga escala. A autora propõe 
um novo índice de instabilidade eleitoral, 
baseado num conjunto de indicadores: a 
emergência de novos partidos, fusões de 
partidos, a existência de dissidências par‑
tidárias e a entrada e saída de partidos de 
listas conjuntas. Marinova parte assim de 
dados qualitativos com alto nível de deta‑
lhe para construir um índice uniformizado 
que colmata as deficiências dos indicado‑
res existentes: por um lado, permite com‑

parações temporais e espaciais do nível de 
instabilidade dos sistemas partidários, 
possibilitando estudos comparativos com 
amostras de grande dimensão; por outro, 
evita o perigo de endogeneidade entre 
escolhas eleitorais e transformações par‑
tidárias. 
Os três capítulos seguintes correspondem 
às análises empíricas do estudo. A autora 
baseia‑se no índice por si construído e em 
dados do Comparative Study of Electoral 
Systems (cses) para empregar análises 
quantitativas de uma amostra de 54 elei‑
ções provenientes de 27 países europeus, 
incluindo tanto democracias consolidadas 
como democracias mais recentes. 
O quarto capítulo pretende perceber até 
que ponto eleições com sistemas partidá‑
rios altamente instáveis podem ser carac‑
terizadas como low information environments. 
Para tal, a autora calcula quanto é que o 
posicionamento que cada eleitor faz dos 
partidos na escala esquerda‑direita se 
afasta do posicionamento de cada um des‑
ses partidos feito pelos especialistas do 
cses. Esta distância é então usada como 
indicador da precisão do conhecimento 
político de cada eleitor, que funciona como 
variável dependente deste capítulo. Poste‑
riormente, a autora estuda de que forma 
esta variável é afetada pelo efeito dos seus 
indicadores de instabilidade dos sistemas 
partidários. 
As suas análises sugerem que os eleitores 
tendem a ter um pior conhecimento do 
posicionamento ideológico dos partidos 
quando os sistemas partidários a que estes 
pertencem sofrem profundas alterações. 
Até indivíduos com maior nível de escola‑
ridade parecem ter dificuldade em lidar 



Revisitando	os	preditores	do	comportamento	eleitoral	em	contextos	de	instabilidade...		Vicente Valentim 151

com sistemas deste género, já que o efeito 
positivo da escolaridade sobre o conheci‑
mento político se reduz à medida que a 
instabilidade do sistema partidário 
aumenta. Para além disso, o impacto da 
instabilidade parece variar consoante o 
tipo específico de mudanças ocorridas nos 
sistemas partidários. Os eleitores detêm 
menos informação acerca de novos parti‑
dos, mas mais acerca de fusões e listas 
conjuntas, que parecem servir para con‑
solidar e clarificar a posição ideológica de 
cada partido. Analisados em conjunto, 
estes resultados levam a autora a concluir 
que eleições cujos sistemas partidários 
apresentam altos níveis de instabilidade 
podem, de facto, ser consideradas como 
low information environments. 
Com base nestes resultados, o capítulo 
seguinte pretende compreender de que 
forma os indivíduos tomam decisões elei‑
torais em sistemas partidários altamente 
instáveis. Concretamente, a autora 
debruça‑se sobre três mecanismos a que 
os eleitores podem recorrer para decidir o 
seu sentido de voto nestes contextos. Em 
primeiro lugar, testa a heurística da ideo‑
logia, procurando aferir até que ponto os 
eleitores se baseiam menos na proximi‑
dade ideológica – operacionalizada através 
da distância entre o autoposicionamento 
de cada eleitor na escala esquerda‑direita 
e o posicionamento do partido em que 
votaram, feito pelos especialistas do cses 
–  quando elegem partidos novos ou for‑
temente transformados e até que ponto se 
baseiam antes em direction-intensity  
appeals – medidos através da fórmula de Rabi‑
nowitz e MacDonald (1989). A autora testa 
também o efeito da liderança, operaciona‑

lizado através do nível de simpatia dos 
eleitores pelos líderes partidários, nova‑
mente de acordo com dados do cses. Por 
último, estuda o efeito daquilo que apelida 
de heurística da instabilidade, segundo a 
qual os eleitores poderão ter uma maior 
aversão a votar em partidos novos e recém‑
‑modificados. Este último mecanismo é 
testado através da inclusão na análise dos 
vários indicadores de instabilidade parti‑
dária do índice construído por Marinova. 
Os resultados sugerem que, de facto, 
à medida que a instabilidade aumenta, 
o poder dos direction-instensity appeals 
enquanto preditor do sentido de voto 
aumenta. Sugerem ainda que os eleitores 
têm também uma maior probabilidade de 
votar de acordo com o seu nível de simpa‑
tia pelo líder partidário em eleições com 
alto nível de instabilidade dos sistemas 
partidários. Por último, os eleitores pare‑
cem realmente tender a usar a heurística 
da instabilidade, votando menos em par‑
tidos recém‑formados ou transformados.
O sexto capítulo explora até que ponto as 
expectativas das teorias acerca do voto 
económico retrospetivo são válidas em 
eleições com sistemas partidários alta‑
mente instáveis. O teste destas teorias em 
contextos de grande instabilidade é parti‑
cularmente pertinente dado o reduzido 
nível de informação requerido pelo meca‑
nismo do voto económico. No entanto, 
este mecanismo implica que os eleitores 
sejam capazes não apenas de julgar o 
estado da economia do seu país, mas tam‑
bém de avaliar até que ponto esse julga‑
mento é um bom preditor da futura 
performance e capacidade governativa do 
incumbente. Assim, a autora considera 
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expectável que os eleitores só se baseiem 
em avaliações retrospetivas da situação 
económica para decidir o seu sentido de 
voto em eleições cujos sistemas partidários 
apresentam algum nível de estabilidade. 
Novamente, a autora combina na análise 
os dados do seu índice de instabilidade 
com dados do cses relativos à avaliação 
da performance económica do incumbente. 
Os resultados deste capítulo sugerem, 
realmente, que a associação entre a ava‑
liação retrospetiva da situação económica 
e a propensão dos eleitores para reeleger 
o incumbente se reduz à medida que a 
instabilidade do sistema partidário 
aumenta. 
Por último, o sétimo capítulo conclui o 
livro, refletindo acerca dos seus principais 
resultados e contribuições para a literatura 
acerca do comportamento eleitoral.

CONTRIBUTOS	DA	OBRA		

PARA	A	LITERATURA

Este é um livro de grande originalidade, 
que tudo faz prever vir a ter um forte e 
continuado contributo para os debates 
académicos no domínio do comporta‑
mento eleitoral, por permitir um novo 
olhar sobre um conjunto de teorias con‑
solidadas. Em primeiro lugar, integra os 
partidos nas teorias acerca do uso de heu‑
rísticas de informação, dotando‑os de 

agência para influenciar as decisões de 
voto. Assim, permite compreender melhor 
a forma através da qual os partidos facili‑
tam a aquisição de conhecimento político 
por parte dos eleitores, reforçando a sua 
importância enquanto comunicadores de 
informação acerca das eleições. Em 
segundo lugar, mostra que a aplicação das 
teorias acerca do voto económico retros‑
petivo não é igualmente válida em todas 
as eleições, dependendo antes do nível de 
estabilidade dos sistemas partidários. As 
análises referentes ao voto económico 
mostram também como o papel das elei‑
ções enquanto instrumentos de accounta-
bility varia de eleição para eleição, 
dependendo novamente da estabilidade do 
sistema partidário. Por último, o livro dá 
um importante contributo metodológico 
para o estudo da instabilidade dos siste‑
mas partidários, construindo um índice 
uniformizado que facilita que este estudo 
se baseie em análises quantitativas. 
Para além destas questões substantivas, 
a elegância da escrita e a clareza da orga‑
nização da obra fazem com que o livro seja 
de leitura escorreita e agradável. Num con‑
texto em que muitos sistemas partidários 
europeus sofrem profundas alterações, 
este livro poderá ser do interesse não ape‑
nas de académicos e estudantes, mas tam‑
bém de jornalistas e do grande público. 
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